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Choco-choco-chocolate
A exemplo do que fez com grandes hotéis, a prefeitura de Gra-

mado proibiu por 180 dias a fabricação e a comercialização de cho-
colates, com exceção de lojas de hotéis. Supostamente, é para evitar 
a canibalizacão de marcas e overdose de chocolate aos turistas.

Dureza europeia
O que se acontece no mundo dos boleiros não chega, de fato, na 

geral, cadeira e meia. Casos de atletas que exigem até certos parceiros 
para entrar em campo, se vão ou não jogar, etc. Diferente do futebol 
europeu, em que atleta que chega atrasado um minuto nos treinos é 
multado em milhares de euros e lesionados devem acompanhar a de-
legação mesmo que não joguem. Explica muita coisa no nosso futebol.  

O vinho que  
não é da Serra

O jornalista e comunica-
dor Felipe Vieira escreveu arti-
go em que tece loas aos vinhos 
da Campanha Gaúcha (44,3 
mil quilômetros quadrados), 
que já contam com várias 
marcas de prestígio e o esforço 
de Galvão Bueno, que tem pro-
dução da bebida no Paralelo 
31. “Esse é o ponto central: a 
Campanha Gaúcha não nasceu 
agora, nem depende de uma 
única marca. A diferença é 
que, nos últimos anos, a região 
deixou de ser promessa técni-
ca para virar marca, destino e 
narrativa”, diz Felipe. 

Caldeira
O empresário Júlio Ricar-

do Mottin Neto será eleito pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração do Instituto Caldeira.

Nas barbas da Sua Majestade
A humanidade já enviou astronautas para a Lua, não faz muito 

colocou três em órbita no nosso satélite, mas não consegue evitar 
que celulares furtados ou roubados não tenham um sistema eficaz 
para evitar que sejam reaproveitados. Em São Paulo, agora, dois 
quarteirões da Zona Sul são QG do crime e, em Londres, são furta-
dos 100 celulares por dia.

Amigo secreto
Lá no fundo, o ministro Gilmar Mendes, do STF, deve ter 

dado tratos à bola sobre a eleição e lá pelas tantas deve ter pen-
sado “vou colocar Romeu Zema (Novo) no pódio”. Começou a ba-
ter nele por ter sugerido a renovação do Supremo, coisa que dois 
terços dos brasileiros anseiam, e o mineiro saiu de 3% para 7%.

A escada mineira
Quem lê esta página deve se lembrar de comentários sobre o 

candidato a presidente Romeu Zema (Novo), não só pelo seu su-
cesso como governador de Minas Gerais, mas por seu discurso 
focado num choque de moralidade. Os marqueteiros de Lula ba-
tem em Flávio Bolsonaro, mas deveriam abrir o olho com o mi-
neiro. Dependendo dos debates e da atuação na TV, quem sabe 
ganha o Grande Prêmio Brasília.

Passageiros ilustres
Tiveram pesos pesados na primeira reunião que o empresário Hugo 

Fleck presidiu na Federação das Empresas de Transportes Rodoviários 
do Estado do Rio Grande do Sul (Fetergs). O vice-governador Gabriel 
Souza, o secretário Artur Lemos e os deputados Frederico Antunes e Er-
nani Polo (ambos do PSD, dividiram preocupações e esperanças com os 
empresários, mesmo com a concorrência de aplicativos que operam 
sem qualquer controle e a ameaça da alteração da jornada 6x1. O en-
contro também comemorou os 36 anos da RTI, comemorados no dia 26 
de abril, e a posse na presidência do empresário Gustavo Toniolo.

A vez da caça
Normalmente, em briga de árvore com poste, este último 

sempre leva a melhor, mas desta vez foi o contrário. Depois da 
chuva, uma árvore da rua Dinarte Ribeiro, no bairro Moinhos de 
Vento, cansou de viver e servir de morada para passarinho e 
veio ao chão. Infelizmente, para o poste, ela deu cabo da própria 
vida bem em sua direção. Levou algum tempo até os bombeiros 
removerem os restos mortais da dupla para a última morada.

Aproxima-se de 1 bilhão de barris de petróleo o número 
que deixou de passar pelo Estreito de Ormuz. Significa 
que foram 159 bilhões de litros e lá vai pedrada, já que 

um barril tem 159 (medida teórica) litros e pouco.
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